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REGISTROS RUPESTRES.
PERFIL GRÁFICO E GRUPO SOCIAL

.A.nne-Mqrie Pessis*

RESUMO: São feitas reflexões sobre a importância do estudo da arte

relacionada ao contexto arqueológico. Os sítios pré-históricos com pin-
tura rupestre pertencentes à Tradição Nordeste e Agreste no Nordeste do

Brasil, estudados quanto à sua estrutura arqueológica, espaços ocupados

e relação com a cultura material, podem contribuir para o conhecimento
global dos grupos humanos que os produzem.

Desde que as pinturas rupestres pré-históricas foram descobertas
nas primeiras décadas deste século, foram objeto de análise por parte
de pesquisadores originários de diferentes horizontes disciplinares. As
abordagens analíticas utilizadas foram igualmente de diversa índole, e

esta multiplicidade de perspectivas teóricas, implícitas e explícitas, as-

sim como os procedimentos aplicados, se traduziram em um conjunto
de conclusões e explicações nem sempre recuperáveis para a constru-

ção do conhecimento em pré-história.
A finalidade desta exposição é por de manifesto os implícitos

teóricos das principais abordagens utilizadas nos estudos desses regis-
tros gráficos, procurando salientar as conseqüências que a adoção des-

tas perspectivas teóricas e seus respectivos procedimentos de análise

tem para a pesquisa em pré-história.
Independentemente das particularidades que podem ser identifi-

cadas nas diferentes perspectivas de análise, é possível identificar duas

grandes classes de abordagens que apresentam procedimentos analíti-
cos diferentes e que designamos como abordagem clássica e aborda-
gem arqueológica. O que diferencia estas duas classes é que a primeira
considera as pinturas e gravuras rupestres como um objeto de estudo
em si, ao invés que a segunda, considera as pinturas rupestres como
uma fonte de dados da pesquisa em pré-história, e portanto sua análise
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está estreitamente ligada ao conjunto da pesquisa arqueológica. As
duas abordagens trabalham portanto com finalidades diferentes e, con-
sequentemente, seus resultados são diferentes.

consideraremos estas duas abordagens sob quatro aspectos: cro-
nologias, significados, descrições e interpretações, para poder compa-
rálos e constatar que cada abordagem analisa de maneira diversa estas
dimensões, como conseqüência das diferentes finalidades procuradas.

Abordagem clássica

Esta perspectiva analítica foi dominante no estudo das pinturas e
gravuras rupestres até a última década. o descobrimento das pinturas
pré-históricas nas grutas franco-cantábricas deu início a uma série de
considerações sobre o que foi designado como arte rupestre. Assim
nos primeiros trabalhos é possível observar a importância outorgada
a categorias estéticas para analisar a qualidade dos trabalhos executa-
dos. Estas categorias da estética foram igualmente utilizadas para com-
parar pinturas rupestres de diferentes regiões do mundo e levaram a
extrair conclusões sobre o grau de desenvolvimente cultural dos povos
que as ftzeram.

os trabalhos prosseguiram durante décadas quando surge uma
verdadeira ârea de especialização em arte rupestre que produz um
abundante acervo bibliográfico.

ados constata-se que no pla-
no d oder datar as pinturas e gra-
vura tas em arte rupestre a traba-
lhar com dominância da atemporalidade. Considerava-se, portanto, a
totalidade do painel, o produto gráfico fînal, como a unidadð de estudo
e sem que existisse uma restição temporal. As análises não dão conta
do processo de construção grâfica e se limitam a estudar a unidade
sincronicamente. Porém, as paredes rupestres foram objeto de registro
durante milênios o que implica uma importante limitação no procedi-
mento analítico.

No plano dos significados itação da pos-
sibilidade de segregar significa Nesta presun-
ção se negligencia o estudo do irrelevante.
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Em relação à descrição das pinturas e gravuras essas abordagens

fornecem extensos inveniários cõm descrições muito minuciosas de

todos os componentes picturais. Os resultados destes trabalhos técni-

cos são desenhos e fegistros fotográficos de pinturas e gravuras acom-

panhadas de documentos escritos.

Completam esses inventários propostas classificatórias de tipo

morfológiio baseadas na similarid lde e nos graus de complexidade

dos desenhos. Esta produção taxonômica, não permitiu, até agora, con-

cluir nada que não se soubesse sobre a capacidade humana de repro-

duzir mental e graficamente formas geomótricas e representações da

realidade perceptível ou imaginária.
No cämpo da interpretação, n )ssa abordagem, existe uma grande

diversidade dì propostai explicativas. A colaboração interpretativa de

ciências correlatas tontribuiu a esta abundância de possibilidades. Pro-

curam-se também universais que possam ser extrapoláveis para perío-

dos recuados da pré-história. São contribuições interessantes que pos-

suem em comum o mesmo grau de confiabilidade, todas são igualmente

possíveis. Isso não Permite ava

certezas como no das Probabil
podem ser úteis na medida em que

ses, acompanhadas da exPlicação

sua confrontação com os fatos.

Das caratþrísticas aqui consideradas é possível constataf que as

contribuições que respondèm a este tipo de abordagem são fragmen-

tárias no que respeita à pré-história. Fora do fornecimento de nume-

rosos cadastros ãescritivos, cuja importância, é inegável, e de pro-

postas explicativas com igual possibilidade de ser confrontadas, a

äontribuição dessas abordagens é limitada no plano da pesquisa em

pré-história, pois nos mótodos de trabalho não existe relação com as

informações ãe outras áreas do trabalho arqueológico' Sua contribui-

ção se limita a um componente técnico que se adiciona como infor-

mação comPlementar.
Nesta perspectiva de trabalho as pinturas e grar/uras rupestres são

consideradas como registros gráficos e como uma fonte de dados para

a pesquisa pré-histórica como um todo. Os registros rupestres são ves-

üfior'orquËológicos como são os vestígios líticos, cerâmicos, sepulta-

mentos, ornamentos e outras manifestações da cultura material' De-
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vem, portanto, ser trabalhados com a finalidade de fornecer uma con-
tribuição real à pesquisa arqueológica, devem contribuir para formular
novas hipóteses, assim como ser estudados a partir de hipóteses levan_
tadas das análises de outros vestígios arqueológicos. É mais uma das
finalidades que esta abordagem procura e outra opção teórica como se
verl a continuação.

No plano das cronologias esta perspectiva ccinsidera a dimensão
temporal dos registros como a restrição principal para as análises. É
nle.ciso descompor o produto gráfico nnu em proãutos gráficos par-
ciais, de carlter hipotético, associados a unidaàes ,ronoiógi.as dlife_
rentes. É, portanto, necessário trabalhar no interior de cronologias hi-
potéticas, baseadas em diferentes tipos de parâmetros observáveis nos
registro. A finalidade é poder s"giegar diversas unidades gráficas e
associá-las a diferentes instâncias cronológicas.

os parâmetros podem ser de diversos tipos tais como cenográfT-
cos, temáticos, técnicos ou de datação diretâ. o trabalho no inierior
de cronologias hipotéticas com diferentes tipos de parâmetros fornece
resultados que devem depois ser confronhàos, sisiematicamente, em
diversos sítios de registros rupestres. É no conjunto dos sítios que
aparecem as dominâncias probabilísticas que permitem estabelecer os
graus de confiabilidade das cronologias hþotèticas.

No plano da significação esta perspectiva parte do princípio da
impossibilidade de identificar os significados qie as representações
gráficas tinham para seus autores. o significa¿o ¿os símbolos sérão

e como tais de reduzido aporte nas
ificados universais, como próprios
I é a assimilação desses signifiea_
áficas específicas. Esta limitação
ficantes que, em todas as socieda_
ia maior que qualquer significado

por tratar-se de representações que envolveràm porturor, gestos ou
emblemas voluntariamente tonstruíd os.

Em relação ao aspecto descritivo, o cadastro dos sítios com re_
gistros gráficos deve ser extemamente fiel à realidade, de maneira que
todo pesquisador tenha a possibilidade de trabalhar sobre o universo
total dos vestígios gráficos. Isto implica que o cadastro deve ser do-
minantemente visual, acompanhado de infãrmações contextuais sobre
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arqueológica. A partir deste contexto é que podem ser levantadas hi-
póteses sobre as identidades gráflrcas.

Esse tipo de abordagem integradora do estudo dos registros ru-
pestres, define o trabalho integrado em uma pesquisa maior que é a
reconstituição pré-histórica da região estudada. Seus resultados são,
portanto, parte dos resultados da pesquisa arqueológica como um todo.

Conclusão

As duas abordagens que temos caracterizado com objetivos dife-
rentes nos levam a refletir sobre a noção de identidade cultural tal
como é utilizada em pré-história. A característica principal e específìca
na definição deste conceito, no plano da história ou da pré-história, é
a presença ou ausência de um discurso suscetível de definir o valor
simbólico de um signifîcante de qualquer natureza. Assim, a definição
de uma identidade culturas física é uma constução que dispõe da cul-
tura material, e o discurso que lhe outorga o valor simbólico.

Trabalha-se então com os significados e os componentes da iden-
tidade cultural que poderão ser segregados a partir da valorização dos
traços culturais por parte de seus autores e da memória coletiva que
reforça a tradição.

Em pré-histórial, sem a presença humana se dispões da cultura
mateiral, do objeto vestigial, sem o agregado do discurso explicativo,
e portanto sem explicação de significados. Tentar extrapolar significa-
dos atribuídos em outras épocas recentes ou contemporâneas ao mes-
rno tipo de cultura material é uma tarefa que não dá garantias devido
a seu caráter poliscêmico.

se faz então, necessário centrar o estudo sobre o significante,
sobre os vestígios da cultura material, sejam eles objetos ou repre-
sentações gráficas. Neles deverão ser observados aspectosque permi-
tam extrair componentes das identidades procuradas. serão estudados
elementos como o tempo de trabalho dedicado à realização de um
objeto, o que se designa como o tempo técnico de um objeto. o maior
ou menor tempo destinado à realização de um objeto implica o tempo
que não se destina a outra atividade, e pode ser considerado um in-
dicador de valorização em relação a outro tipo de atividade técnica.
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Outro fator a ser observado é a îatvÍeza da técnica desenvolvida e

seu grau de aprimoramento. Pode igualmente estabelecer-se o grau de

complexidade em pré-história que pode ser medido na multiplicação

e diversificação dos elementos vestigiais. No plano dos registros ru-
pestres o estabelecimento de padrões de apresentação nas composiçõ-

ós emblemáticas, permite contribuir para o estabelecimento das iden-

tidades culturais.
É possível, portanto, desenvolver sobre os mesmos objetos de

estudo trabalhos com finalidades diferentes e igualmente válidas, mas

na feconstituição pró-histórica precisamos de dados e fatos confiáveis

p¿ua que o desenvolvimento das pesquisas seja um real avanço no

conhecimento de cada Período.

ABSTRACT: Rock art and archaeological records in northeas Brazil

- Refrection on the importance of rock art study to its archaeological

content. The Pre-historical sites rock painting belonging to the Agreste

Traditions in Northeast Brazil, studied in their archaeological structures,

occupied spaces and related to material culture, could lead us a a whole,

to the knowledge of the human groups who performed them.
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